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Contexto:
A ultrassonografia intra-abdominal transoperatória é uma ferramenta
que fornece informações diagnósticas em tempo real e pode alterar o
tratamento da paciente, fornecendo informações não disponíveis em
exames pré-operatórios. A identificação dos limites anatômicos de
lesões ovarianas é uma dessas informações, útil para preservar
parênquima ovariano. Relatamos o primeiro caso a utilizar essa
tecnologia em cirurgia robô-assistida para lesão de ovário em Brasília.

Relato de caso:
Paciente de 49 anos, assintomática, com ultrassonografia transvaginal
de rotina que mostrou imagem cística heterogênea de 27 x 15 x 25
mm, com septações completas, projeção sólida de 9mm em seu
interior e tênue vascularização interna. Foi submetida a cirurgia robô-
assistida. No inventário da cavidade abdominal, identificado ovário
esquerdo aumentado medindo aproximadamente 5 cm de diâmetro,
com cisto complexo em seu interior. A ultrassonografia intra-
abdominal transoperatória foi realizada com o ultrassom bk5000®
com transdutor 12-5 MHz X12C4 estéril específico para uso com a
plataforma robótica da Vinci Xi®, inserido por trocarte laparoscópico
descartável de 12 mm, e manipulado pela pinça robótica ProGrasp®. O
parênquima ovariano normal, componentes sólidos e septos foram
avaliados. Após avaliação do tumor, foi constatada inviabilidade do
ovário e realizada ooforectomia. Exames anatomopatológicos de
congelação e definitivo diagnosticaram teratoma maduro.

Comentários:
A ultrassonografia intraoperatória em cirurgias laparoscópicas tem
precisão significativamente maior que a ultrassonografia transvaginal
pré-operatória, principalmente em endometriomas e cistos dermoides.
Essa abordagem permite caracterizar lesões com maior precisão,
detectar massas não identificadas na imagem pré-operatória e
delinear os limites do tecido ovariano residual com mais acurácia pelo
posicionamento direto do transdutor sobre o órgão. Representa,
portanto, uma nova ferramenta para ginecologistas otimizarem
cirurgias por lesões de ovário.
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